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um de mezes ainda, talvez a essa nosso paiz t;Io atrazado em tudo, SINISTRO MARITIMO 
hora chorando com fome-des- nas leis, nas sciencias, não se re-1 E · d 
se leite fertilisante e consolador. gularisou ainda a sorte <los casaes, t ~ d conse(iuencia e ~ma 

PROL DA PATRIA 
Portugal é e serâ, em

quanto existirem brios verda
deiramente portuguezes, um 
reino livre e independente. 

Para sec()llornr ao lado dos 
paizes mais cultos e p!'ospe
ros, Portugal precisa apenas 
de dedicação de todos os seus 
filhos e do concu!'so de todas 
as suas imelligencias. 

Foi esta nação heroica, que 
ffi:;\ndou a todos os mares as 
suHs fortes e luzidas armadHs; 
que cravou o couto da sua 
bandeira nas ribas de todos os 
continentes; que. no dizer elo· 
quentissimo de João de Bar
ros, recebeu de Deus tanto 
animo que, se Elle houvera 
creado outros mundos, lá tive
ra outros padrões de suas vic
tol'ias. 

De Deus houvemos e pos
suimos elementos, que bas
tam para robusta e duravel 
nacionalidade. 

Não nos fallece nem salu
bridade de clima, nem feraci
dade de solo, nem copia de 
engenho, nem amor de civili
snção, nem largueza de teni
torios, de que póde desentra
nhar se opulenta colheita de 
thesou1·os, se lá quizerem che· 
gar emfim os aturados lavo
res de actividade laboriosa e 
bem dil'igida. 

O que é mister que não nos 
falte, i:-ão administrações es
clarecidas, vigilantes, disvel 

279 
O inferno não se fez 
Pê.Ira semear ervilhas 
'L~ ' .vez-se para os garotos 
Que enganam as raparigas. 

280 
O men amor engeitou-me 
Eu rlou· me por engeitada~ 
Faço de conta 4ue sou ' 
Viuva sem ser easada. 

281 
<!.papel em que te escrevo, 
1irn-o da pê.!lma da mão; 
A tinta, \'erto-a dos olhos 
A peuna é do cornção. 

282 
O serpão é miudinhc 
C..:0111 a follla cobre 0

1
chão· 

Tambem as tuas é.rnse11ci~s 
Cubrem o meu cornçào. 

Sem querer fazer phrases e o caso collocando a mulher ao abrigo da 1· sembpet~ a e, IBJ~lubragara:nt emb an 
ladas e pntrioticas, que rPjam prestava-se)di~eilastimar a situa- arma branca. E façamos tudo por d e as ian] 1 aº mm os d arcos 
com ace1·to e nos gm'ernem cão dos senhores jurados quan-1 a libertar de mãos brutaes, que i e pesca,ª guns ºa quaeh esap
com zelo~ po~· maneira que a do tiverem de se pronun~iar so- l lá no ~lto, em noites de luar, a · pareceram, perecen ° 12 omens. 
nobl'e smencta de governar bre este acontecimento. Pela mi- 1 pobresita envolta no clarão en-~ 
não seja Hpenas u:n pl'eteKto ! nha .parte se um dia 0 f~r, jul- I! sangu~ntado do astro morto, ha ANNIVERSARIO 
e um calculo, e um tnstrumen- 1 gare1 o facto como um crime sem . de deixar tambem uma grande 
to d.e_ egoismo torpes e de 1 atenuante. Pois, o nosso codigo 

1
1 I~grima vermelha sobre as face-, . Entrou no 2 ·

0 
anno de pu-

am b1çoes de&ordenadas. 1 não admitte a pena de morte, e . smhas córadas da filha. bhcação ~ nosso presad~ collega 
O que mais urge, como ne- todavia o tribunal fecha benevo- Libertemos a mulher. . . de _Famalicão, «0 Far_nehcens~)>, 

cessidade de gl'ande porte, é 1 lamente os olhos condemnando-o (Conclue) motivo porque o felecitamos sm-
que apag~emos disc0rdías que f quando muito,~ prisão pequena~ Dulcinea Junior. ceramente. 
nos debilitam; que enfreêmos Não é o facto de não estarem let
paix_ões, que no5 abat~m; qua , tra redonda que me impellriia a 
cu.lt1vemos todas a~ virtudes, proceder assim; nada disso. Nem r 
pois só ellas, pm·1ficando _e · tão pouco me desejo agarrar ao~ 

Conde de Agrolongo . 
fortalecendo a cada um, sao conceito da humanidade, que é ; J?eve ser conhecido de todos 1 
de molde a levantar e fortale- falso, nem ao da egreja. Não . as diffi~ulcadades _com que lucta l 
cer ~ todos, fundan?o pro- ; podemos dispor da vida de nin- o !'fospital desta villa, p01s tendo : 
gred1m_entos e melhorias para 1 guem, e mormente escravisar; mmguado recursos, ten: presta
ª Patr1a. . . . 1 quem quer que seja. 1 do n~ste anno e~'?nc;:imico, anno ?. p1:inc1pal~ss1m.o é que o i A mulher é uma escrava que· de c~is~ e de vi~issitu,des, rele-
pa~r10L1~mo nao seja u ~a pa- vai para 0 lar como 0 preto vanuss~mos serviços a pobreza 
1~vl'a va mas u~ sentimento para as minas do Rand. A diffe- desta v.illa e concelho. 
vivaz e bem enraizado. , rença consiste apenas-em que Po_is t~nto ~astou o prevedor 

A_memos esta nossa ~erra no Rand 0 preto ganha algu- da Mi~encordia, appe.llar_ para 
vestida de verde e enfeitada mas libras e aqui entre nós a os sentimentos humamtanos do 
de sol-a dona das naus que bestialidad~ do marido pesa sobre Snr .. Conde. de Agrolongo, bcne
venceram o Mar Tenebroso. 1 a mulher considerada uma ma- mento amigo desta terra, para 

Visconde de s. Boaventura. ' china de 'prazer. 1 Sua E?'·ª immedi~tamente enviar 
Infelizmente isto é verdade, e do Rio de Janeiro roo~ooo de 

como homemlastimo-o. Nós so- esmola. 

CARTA DE LISBOA 

TROVA POPULAR 

Na treva que me conduz 
Teus olhos não me perfilham. 
Porem, de noite é que brilham 
Estrellas cheias de luz. 

CATALOGO 

Foi distribuído ao publico 
pela importante casa Grandella, 
da rua do Ouro, 1Lisboa, o seu 
catalogo referente aos objec;tos de 
photographia á venda n'aquelle 
estabelecimento. E' um bom guia 
para todos aquelles que precisam 
de adquirir objectos photographi
cos. 

Obrigado pela offerta. 
mos quasi sempre culpados do Actos destes não só nobili
adulterio. A vida é uma descida tam quem os pratica como nos 
forte, e quando o carro não está põe a nós espozendenses na obri- CONGRESSO 
travado pela maxima tolerancia, gação de considerarmos o Snr. E:ffectuou-se ultimamente, DIVORCIO 

II 
a que advem da bondade e da condedeAgr~longocomoum dos em Roma, o 2.º congresso inter
consciencia esclarecida, tudo se melhore.s amigos da nossa terra. nacional dos medicas, para se oc-

... Começou a vigiar-lhe os · destrava e sai do rail desabalada- Bem haia! e em nom_e dos pobr~s cu par dos accidentes do trabalho. 
passos até que a assassinou. Dei- mente. E' o que succede dia- agradecemos tão valioso donatl-1 
xa a pobresita quatro filhinhos, riamente! E desgraçadamente, no : vo. -·~ 

283 
Olho para o mar, vejo agua, 
Para a terra, vejo verdura; 
Oltrn para o teu coração, 
Só n'elle vejo :imargurn. 

284 
Olhos negros rnubadores, 
Por que vos não eonfessaes? 
Dos delictos que fazeis. 
Dos corações que roubaes? 

285 
O alecrim de V1anna1 

Deita a folha para o lado; 
Para a dór de cotovello 
Está o remedia provado. 

286 
Os olhos requerem olhos, 
Os corações, corações; 
Urnas falias, outras fallas, 
Em certas occasiões. 

287 
O cantador da Arara 
Perdeu a voz nos rosaes; 
Canta, meu amor canta, 
Q'eu'inda te quero mais. 

288 
O' mundo, que tanto falias, 
O' mundo, que tens commigo; 

\
l<,u não sou mulher casada 
Que dê peunas ao marido. 

286 
Os olhos acaslauhados 
São captivos ao amor; 
Empresta-mo:> por um anno. 
Eu dou-te os meus de penhor. 

290 
O men coração 'stá fechado, 
A chave está no Brazil; 
Nem o meu coração se abre 
Sem o meu amnr cá vir. 

29'1 
O som no bateu-me á porta, 
Bateu, entrnu para deutro; 
Disse- ne baixinho, ao ouvido, 
Vamos p'rá c;ama que já é tempo. 

292 
O barco dos teus carinhos 
Hão-de as ondas esconder, 
A ver se podem vingar 
O meu immenso soffrer. 

293 
O' mar, que te não derretes, 
Navio que te não partes; 
lngrnto que nào cumpristes 
O que cornmigo tratastes. 

294 
Os Manoeis são falsos, 
Os Josés, são inconstantes; 
Os Joê.lquins, bandoleiros 
Autouios reis dos amauLes. 

205 
O cantar é para quem tem 
O seu amor á vista; 
Mas eu, que o tenho auzente, 
E' bem que a pena me assista. 

296 
O meu coração é teu, 
O teu de quem será? 
O meu, morre pelo teu; 
O teu por quem morrerá? 

297 
0' meu amor, não me zeli-~::i, 
Que tua não heide ser; 
J.!:u já tenho quem me zele 
As horas qu'eide vível' 

298 
O loureiro é pau verde 
Que se dá pelo-; 11·,rnes; 
Quem dá falias <1 K oLod 
O que recebe, . .;au .11.:;. 

~.lU 

Os meus olhu~ :-.ao gabados 
Por mauatas e doutores; 
Eu· dou o::i por bem empregados 
N'um filho d'um pescador. 

300 
O infante, ama os folguedos; 
O po~ta, a solidão; 
A virgem, os aureoa sonhos 
Que lhe sonha o coraçào. 

30'1 
O' nll~crim, rei das ervas, 
O' t•rrns rei dos morlaes! 

1 

,\ ~ r.1.llas que dais a outro 
, ::iuu tacadas que me dais. 

302 
Os meus olhos, de chorar, 
Fizeram cóvas no chão; 
Já se não paga o amor 
Senão com ingratictão. 

303 
Ao ella passar, ha dias, 
Tão esbelta 110 carni u ho, 
Ouvi dizer aos rapazes: 
Que chinella! Qne pesmho! 

304 
O men amor criminoso 
Em teu peito esconder; 
l!:m teus bracos, enlearlo, 
O' quem me dera morrer! 

305 
O sol, prometteu á lua 
Uma fita de mil côres; 
Quando o sol promette prendas. 
Que fará quem tem amores. 

306 
O' men padre Santantono 
Não te torno a rezai', 
Porqu'eu nunca estou livre 
Do demone m'ateutar. 
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O ESPOZENDENSE 

' PARA O BRAZIL •que forem fixados nos ter- Seria a subversão de toda a hie- ex.ma Camara se dignará, ou não 
Embarcou na semana finda, 'mos do art. 6.º do Dec. de rarchia adminislraLiva e o gover- approvar o orçamento n'essa par-

rascante, um gallo pintado com 
muita nitidez e perfc1çâ.o, pare
cendo mesmo natural, tendo 
por baixo d'este a segniute le· 
genda: 

para as terras de SantaCruz,como 1 28 de dezembro de 1899, no passaria então a logar inferior te, ou revogar qualquer delibera-
aqui noticiamos, 0 snr. Abílio 'os facultativos municipaes ao de qualquer junla de parochia. ' ção que a tal respeito haja por ven-
Fernandes, negociante desta vil- •abaixo designados: As allribuições das Camaras ' lura tomado-( e que seria mcra-
la, de seccos e molhados e indus- • . . . • . . . . . • . . . • . . . . . • n'esta materia foram expressa e · mente provisoria, arl. 9 L" do Qnando este gallo cantará, 
trioso panificador. • Di~Lricio de Brriga. . . . . . claramente determinadas nocit.art. Cod. Administrativo)-é que o A credito se aqui dará. 

Que porlá seja mais feliz nos •Concelho de l~~pozende- 3.e do Dec. de 22 rle dezembro de requerente vem apresentar esta 
seus arrojes, já que por aqui a • Cypriano Alexandrino da moo. que o Regulamento dos reclamação. 
sorte 0 não protegeu. •Silva ................ , serviços de sau~e e beneficencia 1 Caso. porem, e contra toda a 

Ora isto tem uma explica
ção muito certa, que ernb.i ra ali 
a não tenha facil é de re
matte, o qual aqui damos para 
conhecimento dos que ,se ne· 
gam ao que devem, eil·a: 

~~..- . . publica approvado por dec. de . espeelativa e justiça, a ex.mª Ca· 
Postertoi mente o Dec. ~e 22 de 24 de dezembro de 1901 confir- 1 mara a não ai tenda, o reclaman· 

«CORREIO DE VIEIRA)>_ dez_crr~bro de moo, publica(Jo no ; mou no art. 55.º, dispondo com 1 te desde jà protesta levai-a peran· 
Çompletou ) annos de ex1s- . <-;Diano do Governo• n.º 294_, de · não menor clareza:- te a estação tutelar e até peranle 

tenc1a entrando no 4.0 , o nosso · .. 8 do me~f!lº mez e anno, vew fi. . . os tribonaes competentes visto tra· 
simpatl~ico c~~l:ga de Vieira,- .,· xar os vencimentos dos del~gados . «A's Camaras mu?1~1 P3es tar-se de uma deliberação tomada 

Hoje não se fia 
Amanhã sim. 
Os maus pagadores 

«Corre10 de \i1e1r:i», a qu:m en- e snb-delPgarlns de sande, d1spon- •mcu~Le, sem pre1mzo d? · com violação das leis e regula-
dcreçamos os nossos s1111.:cros do Lplanto a e:5Lcs no art. 3.º:- ·p~ecett~ado no Cod. Admi- ; mentos de administração publica 

O causaram Hssim. 
~ 

N. s. de •~onrdes parabcns. •n?str~tivo !cerca ~~ obras 1 e portanto 1absolu1amenle null~ 
~~ •As Camaras Municip&es • e deliberaçoes nwuicipaes: 

1 
(arl. 31. º n.º 5.º do Cod. Admi· 

•deliberarão sobre a gratifi. R11alisa-se hoje, am:rnhã e sab
bado, na parochial egreja de ~"or
jães, a imponente festividade em 
honra da milagrosa imagem de 
Nossa Senhora de Lourdes, que 
se renera na sua pilloresca ~ruta 
n'aqnella egreja. Pelo 3en pr'1gram: 
ma, de\'e revestir brilho e im
ponencia fora do vulgar. 

ADIAMENTO DAS '· · · ~ · · • • · ·. · · · · · · · ·: · · uistratiyo). 
CORTES •cação a arbitrar ao sub·de· , la.U-ArLilrar a grat1fi. E assim 

O conselho d' estado, em reu
nião realisada ultimamente, vo
tou por unanimidade o adia
men~o das córtes até r 9 de julho 
prox1mo, 
~ 

Reclamação 

clegado de saude, <J11e va- ,cação ao sub-dclega(lo de 
• riarà entre 50 e 150SOOO 'saude e submettel·a á ap- P. a V. Ex.ª' se di· 
'reis, conforme o vencirnen- •provação do Governo; . .. 1 gaem deferir. 
•to do partido e importancia E. R. M. ca 

•do concelho. Esta delibera- Ora e~is~e un:ia disposição no (ass.)CyprianoAlexandrinodaSilva 
• ção serà submellida á ap ·· C?d. Adrn1111s1r~llvo approv:ido por I 
• proTação do governo, por lei de 4 de maio de 1896-que j Esta recl:imação foi presente em 
'intermedio da direcção ge- a ex.mª Cam~ra P?r certo conbe· sessão de 22 de maio p. p.,-a 
« ral de saude e beneficencia ce-a qual diz assim: ! que assistiram. os sr~.: Dr. João 

Eis o programma: 
Dias 3 e 4: 

'publica.• 1 Os quadros dos emprega· ~ouçalves Pereira ~~ llilrros, pre-
Pedem-nos a publicação da se- . Em i9 d . . d 

1901 
•dos dos governos civis, s1deu_tc; Pad_rc Emil.10 Fernandes 

guintc:- 1 1 e 1ane1ro a re- 'das administr<:ções de con· Frad1que, ~ice-presidente; Jayme 

Conferencias preparatorias, 
ás 6 horas da tnrde, pelo habil 
orador Padre Domingos Mar· 

«Ex. ma Camara 1 so ~eu a ex. m• V ~reação qu~ então • celho, dos corpos, corpo. Lo~e_s Pere1r~ e Padre Manoel ques da Silva. ~ 
' gena os negocios mumc1paes- 'raçõe~, estabelecimentos ou Emil10 A11101110 Gonçal~· cs, verea· 

Diz Cypriano Alexandrino da da qual era. Presi_dent.c o Rev. Ma- d obteucl t d l M G ,jnsLitulos administralivos ores,- o o seg111n e espa· L d 
Silva, facultati\'O muT\icipal e sub- . noe. a~lms ie.~l~ira. actu~I e •são os fixados pelo governo', cho: ogo e manhã, umasa]va 

Dia5: 

delegado de saude d'este concelho, mm lo digno adm1mstrador d este 1 d~ 2i tiros ann un?i<lrâ este 
que achando-se em reclamação co~celho-arbitrar em l20~000 •e só por decreto publicado • Accordam em Camara dia de festa, repetindo-se a 
pelo prazo de 8 dias-o qual rei~ annuaes a gratificação que fi- •na folha offirial poderão ser •submelter a presente recla- mesma salva ao meio dia, fa-
termina hoje, 2l do corrente mez caria. recebendo o reclamante na •alterados, quer quanto ao · •mlção á apreciação da ex.ma zendo e~ seguida entrada 
de maio-o orçamento ordinario qualidade de s?b-delegad~ de sau- 'numern ou caiegoria, quer , Commiss2o di~trictal,. uma musica, que se fará reu-

c d b tl d d 1 b - • q14anto ao vencimento dos n· d d · d'esta amara vem nos termos t-; e su me 1 a essa e 1 eraçao 1r no a ro a egreJa. 
' · - d .r • •empregados.• N' t d' h .-. d do arl.º 9 l.º do Cod. Adminis- a approvaçao o governo, 101 es e ia ave!\" a parte 

trativovigentereclamar e protestar ella approvada por despacho mi- E' Q art. 438.o (l) O reclamante pagou pelo de manh:i. reunião de padres 
contra esse orçamento, na p:l.rle nisterial de 3 d'abril de l90l, pu- l Eà tanto mais para estranharo provimento no cargo de sub-dele- para ouvirem de confissão as 
em que reduz a gratificação de blicado no• Diario do Governo• n.º procedimento ha.vido n'este assum· gado de saude: \ pessoas que o deseje.m. 
l20~000 reis, que 0 reclamante 78, de i~ do me?mo mez e anno. pto com o reclamante, quanto é : a) De direitos de mercê corres- , As 8 horas da noite sahirá 
sempre percebeu, a 80$000 reis ~umpndas assim todas as. ~or- certo que parte da redoeção, pro- ; pondentes ao vencimento de reis ?a capella de S. !ioque a 
annuaes. ! m~hdades legaes, ficou definihva- posta no orçamento ao seu venci- ! f 20. 000 :innuaes, sello e addieio- imponente PROCISSAO DAS 

Essa reducçã.o é arbitraria e il· men~e fix.ado em 120 .~000 reis o menlo de sub-delegado de saude, 1 naes-87c&i700 rois. 1 VELAS em que tomarão par. 
legal como é facil demonstrar. 1 veoc1ménto do reclamante como n'elle apparece a augmentar o or- j b) Oe emolumentos e sello- · te milhares de pessoas em-

. sub-delegado de ScJude, a que se denado d' outro empregado, em j l5$138 reis. 1 punhando vélas accesns' e en-
Reorganisados os serviços de ' refere o despacho da sua nomeação: contrario á disposição expressa e . Total i02S847 reis. 1 toando o Avé e outros canti-

saude por Dec. de 28 de dezem- e de tal quantiafor~m inte~ralmen- · terminante do arL. acima transcri-j Oa documentos comprovativos ' co~ dedicados á Santissima 
bro de l899, e creados em to- te pa~os os respecllvos direitos de pto. \ de taes pagamentos acham-se em V 1rgem. 
dos os concelhos do paiz os Ioga- me1:ce,(11como a~x.mª Camara po· 1 O nome d,esse empregade não · poder do reclamante, que de bom 1 Esta sympatica manifesta
res de sub-delerrados de saude fo- dera averiguar facilmente, e como o aponta o reclamante não sô grado os facolta a quem preleuda ção de fé e amor â Mil.e do 
i·am nomeados.'.:_por despach~ de o re~lamaute o~porLunament~ mos- : porque nunca foi delator, mas examinai-os, e serão juntos, em Céo deverá revestir todo 0 

2i de junho de i900, publica- ! trnra, se tanl~ f~r nec~ssano. . lambem porque não _pr~tende, por forma an~enlica, á recla,mação que esplendor e segui ré. pelo Souto 
do no cDiario do Governo n.º 139 . Com que direito, pois, se pre- , forma alguma, pre1ud1car quem , vae ser feita. µeranle a Ex.mª Com- , de S. Roque em direcção á 
de 25 do mesmo mez e anno-70 t~n~e ~gora lesar o reclamante, quer que seja: e se menciona esle missão dislrictal. 1 estrada real no sitio denomi-
d'esses funccionarios, e entre el- ; d1~mumdo .º vencimento que ll~e facto é apenas com o int~ito de, -~~""'-'~- 1 nado • Ga~eleiro~·, descendo 
Ies o reclamante. ·1 fo1 es~abelec1do, nos t~r~os da lei? pe.lo ?onfronto. _ r~elhor sahentar a Esteve em Requeixo (Aveiro) por ella ateá egrep parochial, 

O despacho é assim concebido: ~~1s podera adm1tll:·se que a IOJUSllça do preJU!SO que lhe que- com sua ex.ma esposa, de onde onde o Rev, Padre Domingos 
1 e~. Camara, por me10 de uma j' rem causar. regressou. ante-hontem, o ' Marques da Silva fal'â urna 

•Nomeados sub-deleg.ad~s ; simples proposta de orçam~mto ou i Alem d'isto e desde que o re· I nosso arrng~ ~nr. Manoel _Fer: ' allocução. 
'íle saude, com as altnbu1- j mesmo com qualquer deliberação clamante pagou integralmente os , nandes. de Cat valho, conceitua· Alem do effeito agradavel 
«ções .que em regulamento 

1 
-se e que a houve-revogue uma direitos de merrê rela1ivos ao ven- do ourives. que esta manifestação relioio-

•e_spec1al lhes forem c_ommet-
1

' resolução legal do governo? 1 cimento de i20SOOO reis, seria ~ -- sa deverá dar perante a Vir-
« tidas e com os vencimentos O absurdo e evidente. violencia injustificavel e immoral lneendio gem Immaculada, ha lambem 

cercear-lh'o. Deram as torres signal na . o effeito bellico e surprehen-
307 

O' menina não se assuste, 
Que não é para assustar; 
Se eu a metter em fama 
Eu d'ella a hei -de livrar. 

308 
O' Manoel padeirinho, 
Dá-me da tua farinha· 
- ' O mesmo te farei eu 
Quando fór padeirinha. 

309 
O olho do meu visinho 
Catarata tem, eu bem sei ... 
Canta tu, meu amorsinho, 
Canta tu, qu'eu já cantei. 

310 
O alta serra da Neve, 
Quando serás derretida? 
Uma fama sem proveito 
Deve ser restituida. 

311 
O' meu amor, não descubras 
O teu peito a ninguem; 
Um amigo tem amigos 
As amigas amigas tem. 

312 
Olhos que andaes auzentes, 
Que na villa não entraes, 
Tirae carta de seguro 
Emquanto vos não livraes. 

313 
O teu canario tão vivo 
Trinava um canto, e no fim 
Vinhá debicar laseira 
Nos teus labios de carmim. 

314 
O alecrim d'Espozende 
Dá-lhe o vento, logo torce· 
Teus olhos encantadores ' 
Já dos meus tomaram posse. 

3'15 
o· meu amor, não me deixes 
Ao desamparo do mundo, 
Que podt: quebrar a lancha 
E irmos ambos ao fundo. 

316 
O' pedrinhas d'esta rua, 
Vou-me embora, vós ficaes· 
Se ouvires dizer que morrb, 
Sondes vós que me mataes. 

317 
o· olivaes de Coimbra, 
Deitae para cá um gano, 
Que o meu ar;nor é raivoso, 
Oura lhe a raiva um anno. 

318 
O' José, ó Josêsin ho, 
O' José feito de cera; 
S'en fôf'a brasa de luma 
José, que te derretera! 

Ern conclusão e resumindo: ultima. quarta feira ás 8. horas 1 dente, que essas milhares 
O luaar de sub-deleaado de sau- : da nmte, p~r se ter manifesta- de luzinhas a movimentar·se 

d 
0 l I!> .r . do no pred10 da snr.ª D. Ame- d - d . · . 

e, que o rec amante exerce, 101 , lia de Souza na rua da Palha po erao pro uz1r, prmc1pal-
creado pelo dee. de 28 de dezem- d'e sta villa. ' · ' mente no Aterro Alto, local 
hro de l899 e confirmado pelo Foi atalhado no seu come- avistavel de todos os pontos 
Regul. de 24 de dezembro de l90i 90! não cheg?ndo a causar pre- aguem do rio Lima. 
(art. 73.º e muitos outros)· e n'essa Juisos de m?101" Dia 6 
qualidade faz parte du q~adro Je. Antes assim. Logo de manhã uma outra 
jital dos empregados d'esla ex.ma Est ve alaun d. d lt' salva estrondearà nos ares. 
e d Ih 

. . . e ., s ias a u 1ma 
amara, sen ?·.e por isso mte1- semana entre nós, com sua ex.ma Ao nascer do sol missa e 

ramente appl1cavel o art. 438.º ' esposa, o nosso bom amigo, sr. communhão geral, N'essa oc
que prohibe qualquer alteração, Manoel das Neves Velloso, ha casiào terà Jogar tambem a 
para mais ou para menos, oo seu pouc? chegado do Br~zil onde primeira communhão de um 
vencimenl?· . ~~c~~~~ortantes negomos com- grande numero de creanças, 

Este ~01 arbitrado pe.la ~amara Segniu para 0 Porto e d'ali havendo praticas adequc1das. 
em se1lsao de i9 de 1ane1ro de para G-uimarães, onde conta de- A's 10 horas missa solemne 
i90l e approvado pelo Governo morar-se alguns dias em com· e exposição, com orchestra de 
em 3 de abril do mesmo anno; e phia da familia de sua ex.mª es- Carvalho & Cruz, de Vianna 
e por consequencia illegal qual- posaA. d .. t do Castello. 

1 - d ma C gra ecemos a VISI a que se 
quer rnso uçao a ex. amara dignou fazer-nos. A's 3 horas da tarde ser· 
actual, ou de oulra futura, em ~ mão na egreja pelo bem co· 
contrario d'aquella approvação. EngraçaflO nhecido orador Rev. Padre 

N'estes termos e porque confia- Ha ahi um tasco que tem Jo~9uim Gaiollas e no fim 
damente espera que-compenetra· em um dos tampos de uma va· saira _n g1:ande PEREGR I
da da justiça que lhe assiste-a silha que contém o saboroso , NAÇAO A SEi'\HOIL~ DA 
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GRAÇA--que deverà ser Isto de dia, notem bem. predios seguintes: moradora que fora n'es-
mais uma prova sincera de De noite, então, o caso muda Duas casas torres ta villa de Espozende, no 

Comarca d'Eepozende 

EDITOS 
quanto os habitantes de For- muito de figura. Ha doseantes 
j:les nmam a Virgem Imma· obscenos, banzes, o diabo vivo. com quintal e campo, qual inventario é cabeça 

DE 30 DIAS 
2.• pulalicaclio 

culada de Lourdes sua des · Chamamos para esta pouca ver- dentro e fora, no logar de casal José Candido elõ Juizo de Direi· 
velada defensora e mãe, e gonha a attencão do digno ad- d R d e f d s·1 R 11 
que na sua artistica gruta, ministra.dor do concelho. 0 ego a ruz, re- a 1 va ama lO, pae to d' esta comar-
por elles erigida, fervorosa- ••11:1w• guezia de Fão, que par- do mesmo menor, res1- ca e cartorio do 
mente veneram. te do nascente com o rio dente em Fão, Escrivão do 1.º 

Na pere()'rinação tomarão C d 1· d E' d' / offic1·0 C º r · IJuetoosa ava o; ava ia as em . is o pre 10 a pra- 1 = ezar 
parte todas as con rar1as e 2 600 ~000 . Clar: 1 de Sà=, correm editos de 
irmandades desta freguezia, Apos uma enfermidade, finou-se : ~ reis. d d trinta dias a contar da se· 
com seus guiões e estandar- sabbado ultimo, n'esta villa, o sr. . =Um. campo de la- =Uma mora a e gunda e ultima ubli'ca-
tes Sendo tambem encol·po Francisco Maria L0pes de Carva· n 

·, - vrad10 (antwame.nte ca. - e.asas terreas, coberto e ça-0 d'este .-.nnun-1;,;c1·0 no rados grande numero d'angi- lho, antigo guarda-rio, e que tam- u j u 

nho.s, lindamente vestidos, bem prestava serviços de fiscali- sas terreas e qumta V s1- eirado, com arvores de « Diario do Governo», ci· 
abrilhantando assim este so- sacão nas obras do aterro da doca. to na rua das pedreiras, fructa e ramadas de vi- 1 tando os interesados Jose 
Jemne e religioso cortejo. O seu funeral, segunda feira freguezia de Fão·, parte nho, todo circundado por 1 Agra, Delfino.Agra, soltei-U ma rica bandeira, man- realisado, foi muito concorrido. 
dada fazer por uma. Commis- Paz á sua alma e os nossos pe- do nascente com Rio Ca- muros, situado no logar ros, e Franc1s~o Agra e 
são de devotos, será estreia- sarnes aos doridos. vado· avaliado em reis de Pinhote, freguezia das ~ua mulher, CUJO nome se 
da na pe1·egrinação. 280 ~OOO M : h , d' ignora, aurnntes em parte 

Pregará no fim na egreJ·ª Cf1) • aun as, esta comar- incerta nos Estado U . -
.._, --~ Et d' - · s m parochial o Rev. Padre Rober- s es p~e 10s vao a ca. dos do Braúl, para assis-

to Maciel, professor no 8emi- "A. 1'Ioda Illustrada" praça em virtude do or- Ficam cit~dos credo- tirem a todos os termos até 
nario de B1·aga e orador de Está publicado o n. 0 1:059, d d d d' d h 'd 

f 2" d ena o nos autos e 1- res escon ec1 os. final do inventario orpha-grandes meritos. anno 31, re erente a 't e 
Mais de 50 coros serão en- maioultimo,d'este interessan- visão de causa commum E s p o zen d e, 27 de nologico a que n'este jui-

toados durante o trajecto. te jornal de modas, o melhor em que são A. A. D. maio de 1909: _ so se procede pur obito de 
Sua Ex.ª Rev. Snr. Arce-

1 

que se publica em Portugal. Maria Adelaide Carneiro O escrivao, Joaquim Antonio Agra, ca-
bispo Primaz concede 100 Traz como sempre adjunto M . h . _ R R José da Luz Braga. sado e morador, que foi, 
dias de indulgencias a cada o ·Le Petit Echo de La Bro- D1 a1M·m ~s ec1rmhao. e e' . Verifiquei. com a inventariante Euge-
uma das pessoas que se en- derie•, publicação pariziense ana at arma ar 
corporarem na peregrinação dedicada a bordados. · - Leal Sampaio. nia Martins Agra, na fre-
e rezarem 3 avé-Marias. neiro Marinhas Neff e guezia d'Apulia, d'esta co-

A Forjaes, pois, devotos Ficou hontem em 6:006$545 outros. HISTORL\ DA llEVOLCC~ÃO FRANCEZA marca, sem prejuiso do seu 
de Maria Santisssima! réis a subscripçào aberta pela Declara-se que a con- POR regular andamente do mes· 

Viva a Vil'gem Immacula- Associação Commercial de 'b · d · mo · rent · tn mção e registo é pa- m' ano. <le Lourdes! Lisboa. LUIZ BLANC n E · - d D' •t 
A da Sociedade da Cruz ga por inteiro pelo arre- u scr1vao e irei o -·~'l('Vf:l--

Notivagos 
De vez em quando, e a allas ho· 

ras da noite percorrem as ruas da 
vilta alguns noctivagos, canlando 
e fazendo disturbios que incom
modam. 

A's auctoridades recommenda
mos estes engraçados, que podem 
divertir-se correndo o seu farlo e 
deitando cantigas ás soasellas sem 
incommodar os que d escançam das 
fadigas do dia. 

'""'ª'ªª ..... 
S. RO(fUe 

Realisou-se no ullimo domingo 
e segunda feira a festividade ao 
S. Roque, no visinhologarde Goios, 
que este,·e muito concorrida de 
forasteiros. 

As festas da Sande 
Vae brevemente dar-se começo 

aos lrabalhos preparatorios para as 
afamadas festas da Saude, que tan 
tos milhares de forasteiros chamam 
a es 'a vi la. 

Dos estaleiros de Fão já sabi
ram os dois lindos escaleres que 
um grupo de espozcndenses en
thusiastas mandaram conslruir pa
ra servirem na regala que deve 
realizar-se por essa occasião. 

-u1stt•l'i'ill•
Predios urbanos 

Consta ao imporlanle quotidia
no rO Seculo• que os avaliado
res nomeados pela Commissão do 
cadastro para os predios urbanos 
serão escolhidos entre os empre
gados das Camaras municipaes. 

SERRA.LHO? 
A rua da Nogueira tornou-se 

ha um tempo a esta parle um 
Jocàl por onde pessoas dignas e 
creanças não podem passar, por 
causa de uma donzella que ali as
sentou arraiaes e que dá sota e az 
em pornographia sonica, e tal ... 
e coisas ... etc. 

Ora isto n'uma rua central e 
tão semceremonias e sem respeito 
pela visinhança, não se atura nem 
se tolera 

Vel,melha est"" em 16·.086<11.513 d Cesar de Sá 
e.. 'IP matante quan 0 não se- !!:dição <le tuxo, de grande rormat<l, il- Veri·fiquei· 

réis. Justr~da com magnifir.as gravuras; 
--===---------="""~ ja interessado no proces- ~2s~éis cada rascicu10, cada 1omo :100 o J ui~ de Direito 

Soeeorros marltimos so, porque sendo-o é-lhe Leal Sampaio. 

Por determinaçfto ·do Real applicavel o paragrapho A Saisspaü::"'~n~·ts do Dr .. Ayer 
Instituto de Soccorros a Nau- quarto do artigo 570 do Purõrtca o Sangue 

frngos, vae ser construida Codigo do Processo Ci- --Rua do Hcroismo 78, Porto. . 
uma torre de grande altura "Com 0 maior prazer venho perante Vas. Snrias. declarar 
a fim de n' ella ser instalado vil. que soffrendo ha longo tempo de va!'ias manifestações siphili-
um pharolim, justaposto ao São por este citados ticas qc:e me atonnentavam aexistenciaemebpediammuitas· 
que encontra na torre da Es- .~ /-" vezes de trabalhar, fü uso do (kpu-· 
tação local de Soccorros a todos os credores incer- rativo 'Salsaparriiha c!o Dr. Ayer: · 
N f fi tos Ou resl.dentes to' ra da - ~ que em pouco tempo me renovou o 

au ragos, para en amento 1' .~~ sangue, encontrando-m~ hoje com-
na enseada dos 1 Cavallos de comarca. 1 la~ pletamente cure.do. 1. 

Fão., facilitando tanto quanto E s p o zen d e, 29 de 1(\\(l1l 1~.,~~"' Aqucl!2squesoffremdomesmotet.o 
po~sivel seja a entrada ali maio de 1909. ~\IJ:!11~ _ "" riveln:a1euaccr:selhoaSalsapanilha 
das lanchas de pesca, quando ;;, ~ : .,~~\\\\ do Dr. Aycr nã~ só como dep~rativo 
lhes não seja permittida in- O escrivão substituto, v.~'1/r(~·· ~- f.í~~~dosangue rnasamdacomotornco dos 
gresso na barra. João Evaristo de Mores ';/lf/i\1~~ ~ ".!··_·, ,._~).~~V' nervos, pois que alem de me terem 

E' mais um grande benefi- Rocha. \\~.'~\\~~, ~'~.&; ~ d_:sappareddo as referidas ~anifes~-'. 
, ~ ~1 \ çoes encontro-me com mais energia, , 

cio que se presta â nossa Verifiquei. comendo com apetite, e fazendo perfeitamente as digestões. j 
classe maritima e conseguin- O Juiz de Direito, D'c::;ta minha cnrí:a, assim como da photograph:a induz~,· 
temente um melhoramento podem V25• Snrias. ía.zc: o uso que r.1elhor entenderem." 
mais para Espozende que aos Leal Sampaio. is de Abra de 1908. (a) EVARISTO DA SILVA. 

bons e devotados officios da ClODlftl'CI' de ElllJJOZE'nde A Sa~sapariri~ha do Dr. Ayer 
digna Com missão local do ABREM' ATAÇA' Ü Proparadn pelo DTI. ;r. e. AY::JR & CA., Lowell, Mas~., E. u. A. 
mesmo Instituto se deve. 4 Vendo«:e em te'~~" nn pharm:i.cins e droi;nrina. 

ANNUNCIOS 
C:omRrcR de E11pozende 

ARREMATAÇÃO 
1.• pra~a 

J. • publicação 

O dia 11 de 
Julho do cor-

1 
·• prapa Depositarias geraes James Casscls & e.a Succ. Rua Mousinho da 

•·"' publica~ão Silveira 85-POHTO 
O dia onze 
de julho pro- B?;91C'.!,IS'i~~~~~lti'~~~~~mie'!~~SUJ•~!.&õolii*I 

ximo, às 12. PORTUTG ! L 1 

thna~~d' soe dT:r;1· b:ur~ : L:l 1 
Dleeionarito hleCorlco, bloi:rnphlco, blhligrftpblco 

!:.!' nal Judicial ! beraldlco, Cbo:o::~.~·.~;,~ DllWÍl!IWfttiCO ' 

d'esta comarca, será pos- ~ ABHANGENoo I 
t h t bl. ~ A minuciosa d11scripção historica e chorographica 
O em as a pu ICa e ~! de todas as ~idartes villa~ e outras povoações do continente do reino 

sob a base de licitação da ~ ilhas e ultramor, monumentos e edificios mais notaveis, 5 tanto a01igos como modernos; bio11rapl:ias dos poriugueztts 
rente anno ' quantia de 300$000 rs. 56 illustres antigo~ e r.011temporane11s, celebres por 
' i2 h d , qualquer titulo, notaveis pelas suas arções ou P"los ~eus es-
as oras ficando a cargo e quem criptos, pelas suas invenções ou descobertas; hibliographia 
da manhã, e o arrematar o pagamen- i~. antiga moderna; inrlicação d~ lodos os factos 

' notaveh da historia portui,?neza, etc , etc. 1 
à porta do to por inteiro de contri- ooR __ ILLUNTR"º" 

1 J 1 "ºm cenlP11are111 de pbo1or;1·nwurn• e dirisida 
Tribuna u- buição de registro, o se- •ecu11do 011 lrnbnlbOll do.- mal• 

nolavel• ••crlptoree 1 d!cial d' esta comarca, ha- guinte predio, que fora ~ · 
de ter logar a Praça Pa aformalado ao menor Al-1 Cominua aberta a a.ssigoHdun.6UCada fasciculo, contendo rn pa~i Ih 

- l' • nas e magoilicarnPnte 1llu~t1 a o, reis, e cada tomo ab1 angeodo 
/1 

ra serem arrematados pe- berto Vianna da Silva cincTo~ª:sci:: 1 ~:,;i,?i?i/ª~SCasa Editora João Romano Torres, rua de ,~ 
lo maior lanço que offe- Ramalho, no inventario D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ~ 

~ N't1sta villa é com .. spor:d1:111te o sr. JMó <la Silva Vieira que SQ. !JI 
recido fôr acima dos va- por obito de sua mã.e Ma- § POCariega óa llHllJd?r vir qual 1urr obra d'esta cm. 6 
lores abaixo ~~d~cados, os 1 ria das l\fercês Vianna, ""5'~16.tt::Si~~~~e'!.~~ele-i~e:i~&:~dmzm],gi;frn~a~ • 




